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RESUMO 

 
Nossa proposta visa a execução de uma oficina para formação continuada de professores de 

matemática, para o ensino da disciplina a alunos com deficiência visual. Baseada nas ideias de 

Vigotsky, a oficina pretende potencializar os meios pelos quais este tipo de aluno adquire os 

conhecimentos em detrimento a suas eventuais dificuldades. Trataremos de assuntos relacionados ao 

histórico da educação especial, políticas públicas para educação especial, avaliações adaptadas, 

recursos didáticos e as tecnologias assistivas. A motivação para realização do trabalho surge a partir da 

carência da oferta de cursos de capacitação na área da educação matemática inclusiva.  
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1.  INTRODUÇÃO 

 

O professor, de um modo geral, se depara pela primeira vez com a educação especial 

na prática, no momento em que precisa lecionar em uma turma com a presença de um aluno 

com deficiência. Nossa proposta está centrada na formação e capacitação do professor de 

matemática para o ensino da disciplina a alunos com deficiência visual. 

O conceito de educação especial, historicamente, esteve muito mais ligado à 

teorização sobre a deficiência do que ao processo ensino/aprendizagem. Alterar essa 

tendência é uma tarefa árdua para os profissionais da educação, pois nos cursos de 

capacitação docente e nas licenciaturas tal prática se faz presente, uma vez que 

grande parte do currículo destes cursos é preenchida com aspectos fisiológicos sobre 

as diferentes deficiências e pouco se discute sobre o fazer docente. (MARTINS, 

2013, p. 18) 

A legislação brasileira prevê que os alunos com deficiência sejam matriculados na 

rede regular de ensino, isto é, todas as escolas precisam ou deveriam se instrumentalizar a fim 

de proporcionar iguais condições de aprendizagem para todos os alunos. Para o sucesso da 

escola inclusiva é fundamental que o governo invista pesadamente na formação de 

professores e de todos os profissionais da educação.  
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2.  OBJETIVOS 

 

Abordaremos, com os participantes, assuntos referentes à História da Educação 

Especial, às Políticas Públicas de Inclusão, aos recursos didáticos utilizados para o ensino de 

Matemática, às tecnologias assistivas e discutiremos sobre as questões adaptadas aplicadas a 

alunos deficientes visuais, nas Olimpíadas Brasileiras de Matemática das Escolas Públicas 

(OBMEP). Além disso, refletiremos sobre o trabalho do profissional responsável pelas salas 

de recursos multifuncionais, bem como a sua atuação na adaptação de conteúdos relacionados 

à Matemática. 

A fim de instrumentalizar os participantes da oficina, a mesma objetiva, 

especificamente:  

1. Conhecer a realidade dos professores de matemática e sua relação com educação 

inclusiva; 

2. Explicar a história da escrita Braille e sua simbologia específica para o ensino de 

matemática; 

3. Apresentar recursos didáticos para o ensino de matemática às pessoas com 

deficiência visual e discutir as atividades realizadas nas salas de recursos multifuncionais; 

4. Apresentar as operações matemáticas básicas (adição, subtração, multiplicação 

divisão, MDC e MMC), com o auxílio do soroban, cubaritmo e multiplano; 

5. Apresentar ferramentas tecnológicas que facilitem o ensino de matemática para 

deficientes visuais e discutir a aplicação dos mesmos aos alunos não portadores de 

deficiência; 

6. Discutir a atividade do profissional responsável pelas salas de recursos 

multifuncionais; 

7. Avaliar como são as adaptações realizadas nas Provas da OBMEP para alunos 

deficientes visuais, bem como observar a relevância da atuação do fiscal ledor neste processo. 

Dada a complexidade do tema e o tempo reduzido de explanação, abordaremos 

preferencialmente os tópicos 3, 4 e 5, supracitados. Além disso, indicaremos leituras, sites e 

materiais complementares para os participantes que desejarem aprofundar seus conhecimentos 

sobre o assunto trabalhado na oficina. 
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3.  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para compreendermos a maneira como uma pessoa com deficiência visual adquire o 

conhecimento, necessitamos discorrer sobre os processos cognitivos. Nossa proposta de 

oficina baseia-se nas comprovações científicas obtidas, através dos trabalhos com portadores 

de deficiência visual, pelo pensador russo Lev Vigotsky. É bastante comum falarmos desse 

autor em pesquisas no ramo da educação e da psicologia, no entanto, aqui, queremos destacar 

seus significativos trabalhos relacionados à educação especial.  

Vigotsky desenvolveu pesquisas significativas relacionadas à educação especial. 

Contemplou, então, estudos sobre os processos ligados à percepção do desenvolvimento da 

criança com deficiência física, auditiva, visual e múltipla. Esses trabalhos foram amparados 

em uma ciência, intitulada, na época, de Defectologia. 

Pensar na inclusão do deficiente visual no processo de ensino/aprendizagem, na 

Educação Matemática, requer um estudo sobre o desenvolvimento cognitivo das pessoas com 

deficiência. Vigotsky refletiu a respeito da deficiência visual, o que verificamos no extrato a 

seguir. 

A cegueira não é meramente a ausência da visão (o fracasso de um órgão isolado); a 

cegueira causa uma total reestruturação de todas as potencialidades do organismo e 

personalidade. 

A cegueira, na criação de uma nova e única forma de personalidade, traz à vida 

forças novas; ela muda as tendências normais de funcionamento; ela, criativa e, 

organicamente, refaz e transforma a mente de uma pessoa. Consequentemente não é 

um mero defeito, um menos, uma fraqueza, mas é em algum sentido também a 

origem de manifestações de habilidades, um mais, uma força (contudo estranha ou 

paradoxal como pode parecer!) (VIGOTSKY, 1997, p. 1) 

Para Vigotsky, o processo de internalização do conhecimento é originado pelas 

relações sociais e estabelece que a capacidade da linguagem do deficiente visual é a forma de 

compensação social. Esse processo é centralizado na capacidade da comunicação e da 

linguagem para superar as barreiras impostas pela ausência da visão, pois o autor acreditava 

que “no caso do cego, a origem da compensação não é o desenvolvimento do toque ou 

refinamento da audição, mas a fala – o uso da experiência social e a comunicação com o 

vidente” (VIGOTSKY, 1997, p. 8). 

Com a importância da fala e, consequentemente, das interações sociais para o 

desenvolvimento cognitivo das pessoas com deficiência visual, trazemos novamente o 
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pensador russo, que discute acerca da escola preparada para desenvolver um trabalho que 

respeite as diferenças entre uma criança portadora ou não de deficiência. De acordo com o 

autor: 

[...] é necessário liquidar o isolamento, a educação orientada para a invalidez do 

cego e apagar a demarcação entre a escola especial e a escola normal. A educação de 

uma criança cega deve ser realmente organizada sobre os mesmos termos como a 

educação de qualquer criança capaz de um desenvolvimento normal. A educação 

deve de fato fazer uma criança cega tornar-se uma criança normal, um adulto 

socialmente aceito e deve eliminar o rótulo e a noção de “defeituoso”, fixado ao 

cego (VIGOTSKY, 1997, p. 13). 

Essa perspectiva nos leva a refletir sobre a importância da educação especial, a fim de 

que tenhamos êxito no processo ensino-aprendizagem para as pessoas com deficiência visual. 

Resgatamos, então, a importância do professor como responsável direto pela intervenção na 

sala de aula e dos recursos didáticos, os quais proporcionarão que o deficiente visual interaja 

na construção do conhecimento. 

4. PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

 A Oficina foi estruturada para uma duração de duas horas e meia, para um público 

entre 15 e 20 participantes. As atividades propostas são: 

 O percurso histórico da educação especial; 

 Relato dos participantes sobre expectativas e experiências com relação à 

educação de deficientes visuais; 

 Questionamentos sobre a visão dos professores em relação à inclusão de 

deficientes visuais nas escolas regulares; 

 Relato da experiência do pesquisador na área de ensino/aprendizagem de 

matemática para deficientes visuais; 

 Breves noções sobre a Escrita Braille; 

 Comparação de prova elaborada em tinta e em Braille; 

 Apresentação de recursos para escrita Braille e para o ensino de matemática; 

 Discussão das avaliações para deficientes visuais e do papel do fiscal ledor no 

processo de aplicação de provas (Processos seletivos, ENEM, OBMEP); 

 Avaliação de alguns materiais táteis para o ensino de gráficos e geometria (cola 

colorida, desenho em Braille e adaptações); 
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 Apresentação dos recursos didáticos: cubaritmo e soroban e vídeo3 

comparativo entre o soroban e cubaritmo; 

 Operações básicas com a utilização do soroban; 

 Dosvox4 e alguns aplicativos (forcavox, planivox, calculadora vocal, sudoku, 

tabuada, palitos), Braille fácil, Braille Pintor e Monet; 

 Apreciação do vídeo explicativo sobre o histórico do recurso didático 

multiplano disponível em Vídeo http://www.multiplano.com.br/fotos_videos.html.; 

 Trabalhar com as questões adaptadas da OBMEP. 

 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esperamos que, com a realização da oficina, possamos auxiliar os participantes no 

conhecimento das ferramentas e de alguns recursos didáticos para o ensino de matemática 

para pessoas com deficiência visual. Acreditamos na utopia de uma escola verdadeiramente 

inclusiva, a qual respeite e esteja preparada para lidar com todas as diferenças. O primeiro 

passo para alcançarmos o que é almejado na esfera da educação especial é a capacitação do 

professor para este fim. Por isso, nossa oficina visa quebrar os “medos” e “inquietações” dos 

professores de matemática em relação aos alunos com deficiência visual. 
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